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RESUMO
O corpus de nossa pesquisa volta-se para manifestações populares de comuni-
cação inseridas entre as categorias estabelecidas por Marques de Melo (2008), 
que classificou os gêneros da folkcomunicação em: oral, icônico, cinético e 
visual. Neste último enquadram-se os chamados “anúncios fúnebres”, que 
consideramos um tipo do formato escrito do gênero da folkcomunicação visual. 
Verificamos que entre as manifestações ou “convites” publicados em jornais por 
parentes de uma pessoa falecida, informando dia, horário de velório, enterro 
e missas, alguns extrapolam os modelos habituais ou tradicionais oferecidos 
pelas empresas funerárias ou pelo próprio jornal. Ao divulgarem aspectos da 
personalidade do falecido, os parentes, por vezes enaltecendo-o ou, na maioria 
das vezes, manifestando a dor pela perda do “ente querido”, vão além e usam 
novos vocabulários e expressões populares. Estes modelos, que não obedecem 
a um padrão preestabelecido pelas agências anunciantes, apresentam, a nosso 
ver, traços de linguagem representativos de manifestações comunicacionais 
folclóricas. Nossa pesquisa foi realizada de janeiro de 2011 a maio de 2012, 
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 16108
no jornal Tribuna de Minas, o principal veículo impresso da cidade mineira de 
Juiz de Fora para seus quase 520 mil habitantes.
Palavras-chave: Anúncio fúnebre – folkcomunicação visual – jornalismo 
impresso.
ABSTRACT
The corpus of  our research turns to popular demonstrations inserted in the 
categories established by Marques de Melo (2008), who classified the genres 
of  folk communication as oral, iconic, visual, and kinetic. The so-called “fu-
neral announcements” are regarded a written format of  folk communication 
of  the visual type. We found that among the manifestations or “invitations” 
published in newspapers by relatives of  a deceased person, stating the day, time 
of  funeral, burial and masses, some go beyond the usual or traditional models 
offered by undertakers or the newspaper itself. When disclosing features of  
the deceased person’s personality, their relatives, sometimes praising him/her 
or, most often, expressing grief  over the loss of  the “beloved one”, go further 
and use new vocabulary and popular expressions. In our view, these models, 
which do not follow a pattern predetermined by advertising agencies, present 
language traces representative of  folk communication. From January 2011 to 
May 2012 we surveyed Tribuna de Minas, the main printed newspaper in Juiz de 
Fora (a town in the state of  Minas Gerais with nearly 520 thousand inhabitants).
Keywords: Funeral announcement – visual folk communication – print jour-
nalism.
INTRODUÇÃO
A homogeneização cultural promovida pelos meios de comunicação 
de massa recebe, vez ou outra, interseções da cultura popular e sua forma 
singular de expressar-se. É o que procuramos distinguir neste artigo, em que 
observamos a linguagem empregada na redação de alguns anúncios fúnebres 
publicados no jornal Tribuna de Minas, de Juiz de Fora, em levantamento de 
várias edições entre os meses de janeiro de 2011 a abril de 2012. Nos modelos 
tradicionais e habituais de publicações constam, obrigatoriamente, o nome 
do falecido, em caixa alta e em negrito e, logo abaixo, os avisos de velórios, 
sepultamento e missas, estas últimas a contar pelos dias da morte: terceiro 
dia, sétimo dia, 30 dias, 1 ano, 10 anos do falecimento,12 anos de saudade 
e assim por diante, conforme estabelecem as famílias do falecido. Seguem 
local, data e hora dos rituais em intenção da alma de quem faleceu. Alguns 
modelos de avisos fúnebres tornam-se originais e, diríamos, incomuns, incor-
porando dizeres populares, como nas placas com inscrições nos ex-votos1. 
1 Os ex-votos são agradecimentos por graças alcançadas, promessas por ocasião de curas de 
doenças e outros pedidos feitos aos santos católicos. Estes objetos, aos quais se conferiu 
uma intenção votiva, são colocados nos arredores e interiores de igrejas.
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Tais anúncios destacam-se por formas peculiares de elogio, copiosa demons-
tração sentimental e, muitas vezes, pelo realce de características do morto:
[…] o amor e a saudade estão latentes em nossos corações e aumentam quan-
do ouvimos o canto de uma sabiá na granja, o ronco da sua velha Variant 
ou quando entramos no apartamento da Av. Independência […]. [Armindo 
Mendes - 5 anos de saudade. Missa - Capela da Santa Casa]. (ANÚNCIO 
FÚNEBRE, 2011a).
Segundo Rodrigues (1983), o desaparecimento de um indivíduo põe em 
marcha uma hiperintensificação das relações sociais, produzidas pelo reforço 
da solidariedade dos que ficaram, para superação do vácuo deixado pelos 
que partiram. Trata-se de mobilizar a comunidade para suas relações com o 
“novo parceiro” – alma, espírito que a morte criou. A morte implica uma 
dialética comunicacional dos grupos sociais a que ela pertence, ou seja, nota-
-se uma reverberação de mensagens para mobilizar as pessoas e solidarizar o 
grupo. O autor cita, como exemplo destas práticas, o fechamento das janelas 
da casa onde morou o falecido, as visitações, os toques de sino nas igrejas, 
as procissões de enterro, o tornar público o evento da morte, a afixação de 
avisos de luto2, as missas em intenção dos mortos, as visitas aos túmulos, a 
escrita de epitáfios e as apresentações de condolências aos parentes do morto. 
Para instituir formas de autopreservação, os grupos constroem em torno da 
morte sistemas ritualísticos que podem despojá-la de seu aspecto selvagem 
e violento, tornando-a acontecimento público que proporcionará condições 
que reforçam os laços de amizade e os vínculos de parentesco em torno do 
falecido. Como os rituais das cerimônias públicas, as missas foram objeto de 
regulamentação pelas Constituições Primeiras3, de 1707. A função delas era 
abreviar o tempo passado no purgatório e constituíam aspecto importante 
de economia material e simbólica da Igreja. Para João José Reis,
as almas penadas podiam exigir de tudo dos vivos, mas seus pedidos em geral 
se concentravam nas coisas simples a que tinha direito: sepultura, confissão, 
orações e principalmente missas. Nesse sentido, a tradição popular se encontrava 
com a doutrina da Igreja, que prescrevia o sacrifício da missa como recurso 
mais apropriado ao resgate das almas do Purgatório. (REIS, 1991, p. 204).
2 Eliane Penha Mergulhão Dias pesquisou um fato característico que ainda ocorre na cidade 
de Caçapava, no interior paulista, em pleno Vale do rio Paraíba do Sul. Trata-se de anúncios 
impresso em cartazes, tamanho A4 ou similar, feitos em uma gráfica, sob encomenda da 
Empresa Funerária. As famílias quando contratam os serviços da empresa, já compram no 
pacote o direito ao convite impresso, inclusive para guardar, como memorial da família. 
Estes convites são distribuídos pelos arredores da cidade, nos bairros em que residem 
parentes e amigos do falecido.
3 Disponível em: <http://www2.senado.leg.br/bdsf/handle/id/222291>. Acesso em: 25 fev. 2012.
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Para anunciar as celebrações das missas, encontram-se entre as práticas 
ritualísticas pós-morte os chamados “anúncios fúnebres”. Esses anúncios 
eram geralmente publicados pela família do morto, por amigos íntimos dos 
enlutados ou mesmo por instituições com as quais o falecido mantinha 
estreitas ligações. Há uma curiosidade em relação aos espaços ocupados 
pelos anúncios nos jornais do século XIX: em um primeiro momento, os 
anúncios não eram separados dos de compra ou venda de artigos diversos, 
os chamados classificados, de uma maneira geral. Aos poucos, foi ocorrendo 
uma separação, passando esses avisos a ser aglutinados sob a denominação 
específica de “anúncios fúnebres”, com a função específica de apresentar 
informações de mortes recentes, assim como um convite para a missa de 
sétimo dia, de trigésimo dia ou para a missa de aniversário de nascimento 
ou de morte. Em qualquer situação, os anúncios fúnebres representavam 
uma oportunidade de externar à sociedade o mesmo sentimento de perda 
ou luto então vivenciado.
Maria Aparecida Borges de Barros Rocha, que pesquisou os rituais de 
enterramento na cidade de Cuiabá (MT) entre 1850 e 1889, afirma:
Os anúncios fúnebres publicados nos jornais diários locais são diferenciados 
dos demais anúncios, pois não têm como finalidade apenas atrair o olhar do 
leitor com objetivos práticos e imediatos, não visam a simples venda de mer-
cadorias ou a promoção de um produto qualquer. Tais anúncios fogem dessa 
trivialidade, criando uma relação de familiaridade e de aproximação com o 
leitor, levando-o, não raramente, a reflexões a respeito da relação estabelecida 
com a morte em nossa sociedade. (ROCHA, 2001, p. 72).
Baseando-nos nas pesquisas de Rocha (2001), constatamos que, desde 
aquela época, os anúncios fúnebres e necrológicos não obedeciam a uma 
forma única, mas diferenciavam-se, principalmente, no enaltecimento das 
qualidades pessoais ou profissionais que identificavam o falecido e no lamento 
relacionado à sua perda. Alguns são mais curtos, outros prolixos e longos. 
Eram executados por funcionários dos jornais ou redigidos pelos próprios 
familiares ou amigos “consternados”.
Muitos anúncios necrológicos desse final de século (como veremos ain-
da nos exemplos atuais, com menores pompas) assemelhavam-se a poemas 
envolventes. Exaltavam a dor pela perda do ente querido e já representavam, 
a nosso ver, fenômenos folkcomunicacionais escritos, nos quais encontramos 
até uma “abundância de formas poéticas com rimas e ritmo” (LUYTEN, 
1988, p. 24).
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Ao farmacêutico I.M.C.F.
Já não existes entre os vivos! – ilustre irmão. Tão jovem! E já aos
infinitos tua alma voou. Ainda ontem, que dos bancos acadêmicos,
saíste tão honroso. Tão jovem, hoje morto! Mas em tuas mãos o
pergaminho brilhou. Ainda ontem, que do teu coração, pulsaram
tantas ilusões, que em risonhos futuros, tua alma embriagada…
Que do parnaso, rezem, tua lira exalada primeiras estações.
Hoje! lívido e gelado!… abaixo… à … fria… lousa… descansas.
Tua vida foi como a tenra flor, que ao desfolhar dos seus botões.
Mal ela toma a cor, forte vento, leve-a a outras regiões.
No verdor, ainda de tuas primaveras,
Mal vinte e dois abris tu desfolhastes,
E de tua ilustração, nas ciências,
De toga, um pergaminho te levastes!
Curto foi o curso de tua inteligente vida,
Mas, ela foi modelo de todos os dotes morais
E recebendo da fria parca, o decreto da partida!
Soastes!… te fostes! Às mansões celestiais!
Morto! … morto! E em insólito campo!
Lúgubre aspecto, é o de tua triste morada!
Silenciosos ciprestes, em luto te sombreando!
Em quanto do orvalho agrestes flores, em lágrimas regam tua campa
Inerme, é o campo em que dormes, descansas!
Uma cruz erguida, teu nome guardará a posteridade,
E se no isolamento, intrepidamente profanar teu repouso, por horas!
Respeita-o, como a polida luz da lua. Eles são amigos da solenidade.
Sim, irmão – A Deus! Para sempre adeus!
Descansa, em paz; em tua lúgubre mansão
Meus olhos nestas abobadas celestes, ou céus,
Dirigido, implorando, do altíssimo
nosso perdão!
Cuiabá, Outubro de 1879. (ROCHA, 2001, p. 76).
PESQUISA EM JORNAL MINEIRO
Nossa pesquisa tomou como corpus o principal jornal impresso da cidade 
Juiz de Fora4, centro urbano da Zona da Mata mineira, com pouco mais de 
4 A Tribuna de Minas completou 30 anos de circulação na cidade de Juiz de Fora e Zona da 
Mata Mineira, sempre de terça a domingo e pertence ao Grupo Solar cujo diretor presidente 
é o empresário Juracy Neves. Sua tiragem hoje é de aproximadamente 15 mil exemplares, 
entre assinantes e vendas avulsas nas bancas. Cada fascículo tem dez páginas principais 
distribuídas entre as editorias de Opinião, Geral, Economia, Política, Brasil e Esporte. O 
“Caderno Dois” tem seis páginas e nas matérias figuram temas culturais, serviços, turismo 
e artes. O caderno de “Classificados” ou o “Super Fácil” é em tamanho tabloide e tem 
vinte páginas, podendo chegar a mais aos domingos.
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500 mil habitantes. No veículo citado, constatamos a existência de diferentes 
anúncios, publicados em páginas indeterminadas do primeiro caderno, ocu-
pando espaços variados na página. Quanto maior, mais caro. Segundo nos 
informou o departamento de classificados do jornal, os anúncios fúnebres 
do tipo padrão são inseridos em duas colunas de 5 cm de altura e custam 
R$ 208,00 (em torno de 104 dólares)5. Assim, é possível definir a condição 
econômica de cada família pelo espaço ocupado na página.
Foi preciso folhear página por página dos exemplares para encontrar-
mos estes anúncios, a maioria concentrada na página 5, entre notícias de 
política. Um ou outro pôde ser encontrado em outra editoria. Constatamos, 
no entanto, que os anúncios fúnebres jamais foram publicados nos espaços 
dedicados aos classificados do jornal. Estabelecemos, no presente estudo desta 
linguagem enunciativa de morte, duas formas de cumprir-se a formalidade de 
comunicação de um falecimento. A primeira, à qual chamaremos de anúncio de 
enunciado regular, é aquela que apenas comunica de forma objetiva a morte de 
uma pessoa da família. Neste caso, o formato do anúncio fúnebre repete-se: 
é extremamente sucinto e direto, contendo apenas as informações do faleci-
mento. Percebemos haver neles quase um padrão de linguagem funerária: em 
destaque, o nome do falecido em “negrito” e “caixa alta” e, abaixo, os dizeres 
formais de convites para velórios, enterros, missas e orações. Os anúncios 
têm, na maioria das vezes, as seguintes especificações: notas de falecimento, 
missas de sétimo dia, missa de ressurreição, aniversário de morte, dois, três, 
cinco anos de saudade ou agradecimentos.
Citamos, como anúncios regulares, os seguintes exemplos:
RUBENS VASCONCELOS
A família comunica seu falecimento e informa que seu corpo está sendo velado 
no Cemitério Parque da Saudade, Capela 2.
O sepultamento será no mesmo local, às 10h desta quarta-feira. (ANÚNCIO 
FÚNEBRE, 2012a).
Este tipo de enunciado regular repete-se na maioria dos avisos fúnebres 
para comunicar à sociedade juiz-forana os rituais de enterramento.
Bastante utilizados também são os convites para a missa de sétimo dia 
que, além de comunicarem o falecimento do membro da família, convidam 
para a missa:
5 O anúncio maior, de meia página, pode custar em torno de 1.500 dólares.
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MÁRCIO ANTÔNIO DE OLIVEIRA
Missa de 7º Dia
A família de Márcio Antônio de Oliveira agradece as manifestações de pesar 
recebidas por ocasião de seu falecimento e convida parentes e amigos para a 
missa de 7º Dia a ser celebrada hoje, dia 8 de maio de 2012, terça-feira, às 19h, 
na Igreja de São Geraldo, no Bairro Jardim Laranjeiras (Trevo do Cascatinha). 
(ANÚNCIO FÚNEBRE, 2012b).
Em outros anúncios, pequenos acréscimos aparecem no texto: “co-
municam com muito pesar o seu falecimento”, ou “a família, consternada, 
comunica seu falecimento” ou “comunicamos com imenso pesar…”, ou “a 
família sensibilizada…”. Outras vezes, são colocados os nomes de toda a 
família, em ordem de parentesco, a começar pelo marido ou mulher do(a) 
morto(a), seguido dos nomes dos filhos, genros, noras e netos. Isto é, dos 
parentes mais próximos aos descendentes, de um modo geral:
MAURA FONTES DE ALMEIDA
Missa de 7º Dia
Horácio, Maura, Ronaldo, Elam, Ciriam, Iram, filho, filha, genro, nora, neto 
e bisneto convidam para a missa de 7º Dia a ser celebrada no Cenáculo São 
João Evangelista […].(ANÚNCIO FÚNEBRE, 2012c).
Desde o século XIX, como constatou Maria Aparecida B. B. Rocha 
(2001), os jornais publicavam anúncios de repetição ou simples reprodução 
de modelos impessoais, que então passaram a ser utilizados para simplesmente 
cumprir o objetivo básico de fornecer identificação dos falecidos e convidar 
seus conhecidos para as missas em intenção de suas almas.
A segunda forma enunciativa de morte, à qual chamaremos anúncio 
folkcomunicacional, é aquela em que a redação enunciativa recebe alguns comple-
mentos textuais para comunicar a perda de entes queridos. São manifestações 
em linguagem popular, nas quais os membros de uma comunidade expressam 
seus afetos, as dores sentidas com a perda de um familiar ou amigo e, mui-
tas vezes, falam diretamente à pessoa falecida. São ainda formas peculiares 
de elogio e demonstração sentimental espontâneas, que invocam orações, 
intenções religiosas, crenças na vida após a morte e saudade de quem se foi.
Inferimos nesta pesquisa que, à medida que se passam os anos da morte 
de alguém, as manifestações são mais expressivas, os sentimentos de perda, 
mais dolorosos, e o lamento é, muitas vezes, feito de forma arrebatadora, 
em prosa, como se pode verificar no anúncio a seguir:
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LUIZ AFFONSO DE QUEIROZ PEDREIRA FERREIRA
Faz 10 anos que a música parou de envolver nossa casa, nossos quadros e 
nossas vidas. Tem sido muito difícil não ter com quem dividir nossas vitórias 
e derrotas, é tempo demais!
Sua eterna namorada, Vanda, filhos Simone, Cláudia, Marcelo e seus netos 
Felipe, Marianna, Lucas e Luiza (ANÚNCIO FÚNEBRE, 2012d).
O anúncio não faz menção a missas, rezas, cultos religiosos ou qualquer 
ritual, apenas comunica a dor pela ausência do falecido. Esse anúncio não obe-
dece a nenhum modelo regular de publicação e apresenta particularidades que 
nos levam a considerá-lo diferenciado ou folkcomunicacional pela morfologia.
Outro anúncio, publicado em 26 de março de 2012, faz também refe-
rência à saudade que permanece, apesar dos anos, e tem uma escrita cheia 
de detalhes sentimentais:
DAGER MOREIRA ROCHA
Há onze anos você nos deixou… A nossa saudade é imensa. Temos tentado 
amenizá-la com constantes orações. Pedimos a todos que o cercaram com 
amizade e amor que, neste dia, se unam a nós em orações. Deixamos aqui, 
nossa eterna gratidão. (ANÚNCIO FÚNEBRE, 2012e).
Convidando os amigos a lamentar o passamento juntamente com a 
família, o anunciante parece falar diretamente com o falecido. Para Severino 
Lucena Filho, professor da Universidade Federal da Paraíba, “o folclore é 
atual e dinâmico e assim deve ser visto por pedagogos, jornalistas e artistas. 
O folclore se reinventa, se reelabora e se refuncionaliza de acordo com a 
realidade” (LUCENA FILHO, 2011, C2, p. 1). 
Em determinados momentos, os familiares que redigiram os anúncios 
lamentam a morte e parecem não aceitar a perda do ente querido. É o caso 
do anúncio para a missa de 7º dia de ESMERALDA ROCHA: 
Jesus que nada me separe de ti, nem a vida, nem a morte. Seguindo-te em 
vida, ligado a ti com todo amor, seja-me concedido expirar contigo no calvário 
para subir contigo à glória eterna (Padre Pio). […]. Sua caminhada na vida nos 
trouxe muitas alegrias, sua vida eterna nos deixará saudades e ensinamentos. 
Sempre amaremos você, dos seus Felipe, Maria Fernanda, Regina e Sebastião 
Pedrosa. (ANÚNCIO FÚNEBRE, 2011b).
Da mesma forma, o interlocutor é o morto.
O complemento folclórico pode ser observado na extensão deste anún-
cio, que foge aos lugares-comuns quando a família reitera sua imensa saudade 
após 23 anos de falecimento de LEYLA MARISA DE MELO FÁVERO:
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Contamos os segundos, as horas, os dias, os meses. Contamos o ano. Estás 
seguramente com Deus, intercedendo por nós, seu marido, seus filhos e teus 
amigos. És para sempre a luz emanada da mais pura expressão de amor. [Este 
texto antecede o convite para a missa a ser celebrada no dia da publicação do 
anúncio.] (ANÚNCIO FÚNEBRE, 2011c).
Alguns anúncios, além de lamentar a perda do ente querido, trazem 
elencadas as principais virtudes do falecido com a valorização de atos por ele 
praticados. Em julho, quando faleceu o presidente Itamar Franco, ex-prefeito 
de Juiz de Fora, e mais tarde governador de Minas, senador e presidente da 
República, os anúncios fúnebres informando sua morte refletiram a impor-
tância do falecimento de uma autoridade política máxima local e denotaram 
seus feitos políticos. O anúncio de morte de Itamar Franco ganhou uma 
página inteira do jornal e foi assinado pelo então prefeito Custódio Mattos 
(PSDB). Na metade da página víamos uma grande foto de Itamar Franco e 
logo abaixo, entre os muitos dizeres, lemos: “Este homem mudou a história 
da nossa cidade e saiu de Juiz de Fora para mudar o Brasil. […] Exemplo de 
dignidade e honestidade […]” (ANÚNCIO FÚNEBRE, 2011d).
Em menor destaque, mas seguindo o modelo do anúncio de Itamar 
Franco, encontramos outro anúncio que prima pela divulgação das carac-
terísticas identitárias do morto. É o caso do anúncio de morte do médico 
ginecologista Dr. Paixão de Souza, publicado com uma foto colorida de meia 
página do jornal e informando ao leitor sua trajetória profissional:
[…] Fundador e Diretor Geral da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde 
de Juiz de Fora, Suprema […] Médico Obstetra da história da Maternidade 
Terezinha de Jesus… Mestre na formação de centenas de médicos de Juiz 
de Fora […] Nosso eterno muito obrigado […] Nesse momento, as palavras 
são poucas para exprimir a imensa saudade que deixa em nossos corações. 
(ANÚNCIO FÚNEBRE, 2011e).
Novamente, fala-se com o falecido e lamenta-se sua ausência:
DR. FUED ABDALA CHEBLI
Ficam para nós seus exemplos de amor, perseverança e fé. Sua partida nos 
entristeceu mas lembrando de sua vida, encontramos forças para continuar 
nossa caminhada. Ficará na memória de todos a sua inesquecível figura que 
tanto bem semeou à sua passagem. A família agradece as manifestações de 
carinho e solidariedade de todos. A missa de ressurreição será realizada […].
(ANÚNCIO FÚNEBRE, 2011f).
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Outros anúncios trazem particularidades da vida do falecido, exaltando 
seu exemplo e realçando dados que possibilitam ao leitor identificá-lo:
BEATRIZ VITÓRIA SABBAGH HOLLANDA
Faleceu em 6 de outubro de 2011 uma mulher exemplar, alegre, extrovertida, 
lutadora, primava pelo otimismo. Preocupava-se em estimular as pessoas em 
seus momentos difíceis. Por ter da vida uma visão singular, nem sempre era 
compreendida. Aos 33 anos deixou o sedentarismo e tornou-se uma grande des-
portista. Como triatleta venceu muitas competições nacionais e internacionais. 
Mas principalmente enfrentou os momentos difíceis da sua vida. Deixou dois 
filhos, Eric e Ingrid, aos quais desejo força e aceitação. Adeus querida prima. 
Obrigada pelo convívio. Descanse em paz. Marly Mansur Ahouagi Simões. 
(ANÚNCIO FÚNEBRE, 2011g).
Algumas vezes, são instituições trabalhistas, sindicatos ou empresas 
os responsáveis pela redação do anúncio de morte. Vemos nesta “Nota de 
Pesar” a manifestação do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais, pela 
perda do chargista Bello:
A direção do Sinserpu JF vem a público manifestar seu profundo pesar pelo 
falecimento do nosso querido associado e servidor de carreira e colaborador 
do sindicato, José Bello da Silva Júnior. Por meio de suas charges publicadas 
nos informativos da entidade, ele expressava com irreverência o sentimento 
de toda a categoria. Bello deixa para nós um legado de sinceridade, amizade e 
alegria. O sindicato se solidariza com familiares, amigos, servidores municipais 
que tiveram o privilégio de tê-lo como companheiro. SINSEPU –JF. (ANÚN-
CIO FÚNEBRE, 2011h).
Há ainda mortos que são lembrados em seu centenário de nascimento. 
Encontramos, por acaso, este anúncio, no jornal carioca O Globo: “ANTÔNIO 
PEREIRA DE PINHO - Hoje os anjos estão cantando parabéns para você 
pelo centenário. Saudade eterna de sua família” (ANÚNCIO FÚNEBRE, 
2012f). Em Juiz de Fora, achamos um similar, lembrando Luiz Fellet. Acom-
panha o anúncio uma pequena foto do falecido e, ao lado, dois escudos, dos 
times Tupi e Fluminense. Nos dizeres, o diferencial:
Há 100 anos nascia Luiz Fellet e o Tupi Football Clube, pelo qual Luizinho 
tanto lutou e que certamente foi uma das grandes paixões da sua vida. Ao 
evocarmos a sua memória querida, estamos certos de que de onde estiveres, 
está muito orgulhoso da conquista do Tupi, campeão em 2011. Com muita 
saudade e repassando lembranças antigas, a família convida para missa pela 
sua intenção […]. (ANÚNCIO FÚNEBRE, 2012g).
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Poucos são os anúncios que se assemelham a poemas envolventes, como 
nos citados na pesquisa de Maria Aparecida B. Rocha (2001), na cidade de 
Cuiabá, no século XIX. Entretanto, encontramos um anúncio intitulado “Re-
cordação”, em que o viúvo expressa, com sentimentos nobres, a exaltação da 
dor pela perda de sua mulher amada e reitera sua fé religiosa:
IRACI DE RESENDE OLIVEIRA
Iraci querida, a saudade é um sentimento doloroso pois o amor de verdade é 
eterno. Você partiu em 25/05/2011 e levou para o túmulo minhas lágrimas de 
dor e amor, mas, com minha fé e esperança na vida eterna, onde não haverá 
nenhuma lágrima nem morte, espero revê-la no paraíso prometido por Jesus 
Cristo. Seu esposo que muito a amou. Eloi Hildebrando de Oliveira. (ANÚN-
CIO FÚNEBRE, 2011i).
Em um de seus manuais de redação jornalística, o professor Luiz 
Beltrão (2006, p. 113-114) explica a importância das notas necrológicas, 
caracterizadas pelo
registro dos falecimentos e das homenagens póstumas ocorridas na comunidade 
a que o jornal serve. Embora a maioria dos jornais brasileiros inclua as notas 
necrológicas no noticiário social comum – talvez por uma questão de econo-
mia de espaço ou de uma tradição estilística – tais informações constituem, na 
grande imprensa mundial, uma sub-secção à parte. (BELTRÃO, 2006, p. 113).
Beltrão explica que o público tem grande interesse nessas notícias e 
que as primeiras manifestações do jornalismo oral, na Roma Antiga, foram 
denominadas “praecor”, ou seja, uma pessoa saía às ruas para divulgar o nome 
dos falecidos e convocar os amigos para os funerais, informando o dia, hora 
e local da cerimônia, caracterizando, assim, uma espécie de jornalismo oral.
Nos casos em que o falecido é uma personalidade de destaque, o jorna-
lista sai da rotina de redação de obituários para noticiar dados biográficos e 
realizações notáveis. No jornal Tribuna de Minas verificamos “notícia de capa”, 
no caso da morte do juiz-forano e ex-presidente da república Itamar Franco. 
O jornal não dispõe de uma parte específica para o obituário.
AGRADECIMENTOS E APELIDOS
Sentimos nos anúncios folkcomunicacionais a expressão singela da dor 
e da fragilidade humana que envolve as famílias enlutadas quando diante do 
inexorável. Neles vislumbrarmos também as relações sociais e o reconhe-
cimento das famílias a médicos, enfermeiros e amigos que acompanharam 
a agonia dos doentes antes de sua morte. Por isso, são muito comuns, os 
anúncios intitulados “Agradecimentos”. Vejamos o exemplo:
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Foram 167 dias de uma longa e dolorosa luta pela vida. Os últimos da glorio-
sa jornada terrena do nosso amado Gamaliel de Oliveira. Esteve ao seu lado 
e da família a competente e carinhosa equipe do Hospital Albert Sabin. O 
profissionalismo e a dedicação podem, sim, vir acompanhados de carinho e 
atenção. A toda equipe orientada pelos Dr. Fernando Salles e Dra. Maria Cris-
tina Teixeira, o nosso agradecimento fraterno. Que Jesus, agora acompanhado 
do nosso Gamaliel, continue rogando por vocês. Aurora e filhos. (ANÚNCIO 
FÚNEBRE, 2012h).
Da mesma forma, lemos:
A família do Sr. Walmir ALMADA SCHNEIDER, agradece à presidência (Dr. 
Renato Loures, Dr. Pinto, Pe. Lélis e Sra. Marisa) e a todos os funcionários da 
Santa Casa de Misericórdia de Juiz de Fora, particularmente aos enfermeiros do 
11º andar e ao Dr. Geraldo, Dr. Adriano Campos, o respeito durante o período 
em que ele permaneceu internado. Que Deus abençoe a todos. [Logo ao lado 
vem publicado o anúncio regular chamando para a missa de ressurreição do 
parente morto.] (ANÚNCIO FÚNEBRE, 2011j).
Encontramos, ainda, vários anúncios de agradecimento, todos com ci-
tações dos nomes de médicos, médicas, enfermeiros, hospitais e até andares 
do prédio e quartos onde os pacientes foram atendidos.
Elisabeth M. de S. Camilo (2011) estudou os conteúdos de fôlderes 
obituários ou cartas funerárias, uma espécie de anúncio publicitário volante, 
para serem afixados em postes e/ou distribuídos nas cidades de Ouro Preto 
e Mariana (MG). Segundo a pesquisadora, além de haver a clara objetivação 
do documento (anúncio de morte e/ou convite para missa de ressurreição), 
ali também estavam presentes os nomes do morto, de seus parentes vivos e 
falecidos, todos acompanhados de apelidos e outros referenciais de identifi-
cação, tais como apostos, genitivos, endereço familiar, irmandade religiosa a 
que ele pertencia e, até mesmo, a profissão dos apresentados. Não é nosso 
propósito fazer uma análise de conteúdo dos apelidos ou outras formas 
de predicação, como foi feito na análise de Camilo, mas constatamos que 
a predicação e a adjetivação ou profissão do morto acompanharam alguns 
desses anúncios, e a publicação dos apelidos no corpo textual dos anúncios, 
sempre colocados entre parêntese e também em negrito, são tipificações6 
6 Berger e Luckmann (2009, p. 173-236 apud Camilo, p. 298) apresentam os conceitos de 
tipificação individual primária, secundária e até mesmo terciária. Segundo eles, assim que 
nasce, a criança recebe dos pais, padrinhos e amigos, além de um nome cartorial, uma 
tipificação primária, que pode ser motivada ou não, ou seja, a relação significado-significante 
de Saussure pode existir ou não. A tipificação primária surge quase imediatamente, baseada 
em algum evento que leva as pessoas a apelidarem o bebê.
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pouco usuais de identificação do falecido e chegam a apresentar caracte-
rísticas folclóricas, dada sua característica hipocorística, ou seja, qualquer 
palavra que exprima afetividade, e ainda referências profissionais ou nomes 
de lojas de sua propriedade. Selecionamos alguns desses apelidos publicados 
nos anúncios fúnebres7 e que, a nosso ver, funcionaram como complemen-
tos comunicacionais para facilitar o reconhecimento da pessoa morta por 
seus amigos e leitores do jornal. São eles: Maria José Bara Melgaço (Lilica), 
Devantuhyr Antônio Clemente (Careca), Antônio Olavo (Cerezo), Dolores 
Hippert Rosemeyer (Tia Lola), Dr. José de Resende Souza (Juiz de Direito 
aposentado), Jamil Haddad (Loja da Seda), Adolfo Antônio Bueno (Dodô), 
Maria Luiza Machado Schumann (Neneca), Aristeu David Andrade Filho 
(Teteu), Zeuxis Barbosa Nogueira (Xerife), Maria da Conceição Machado dos 
Santos (Zizinha), Capitão J. Evaristo dos Santos (ex-combatente), Manoel 
Pereira de Almeida (Maninho), Rubens Messeis Bellei (Bibi Bellei), Alma 
Vivian Rodrigues Corrêa (D. Vivi), Maria Emília Menezes Almeida (Milinha), 
Dra. Filipina Werner Leonel Feital (Fili - acompanha uma pequena foto da 
falecida) e Márcio Antônio de Oliveira (Rei do Silencioso).
CONSIDERAÇÕES FINAIS: REDISCUTINDO OS GÊNEROS E 
FORMATOS DA FOLKCOMUNICAÇÃO
Uma das principais preocupações e contribuições de José Marques de 
Melo aos estudos de folkcomunicação é justamente a classificação morfo-
lógica da disciplina de seu mestre Luiz Beltrão (GOBBI; FERNANDES, 
2012). Quando Beltrão escreveu sua tese de doutorado, em 1967, sua pre-
ocupação era, sobretudo, com a prática do folkjornalismo. Nessa época, a 
folkcomunicação caracterizava-se por ser a forma comunicativa de informação 
e manifestação de opinião. Foi a partir dos delineamentos de Marques de 
Melo (1971) que a disciplina de Beltrão passou a ter uma amplitude maior, 
focando a comunicação social como um todo, e não apenas o jornalismo.
A primeira classificação morfológica da folkcomunicação, realizada por 
Marques de Melo, em 1979, foi sendo reconstruída ao longo dos anos, até 
ganhar a “versão mais atual” na obra Mídia e cultura popular : história, metodologia 
e taxionomia da folkcomunicação (MARQUES DE MELO, 2008), contemplando 
quatro gêneros: folkcomunicação oral, visual, icônica e cinética. A morte e 
os anúncios fúnebres podem se fazer presentes nesses quatro gêneros: os 
anúncios feitos em igrejas e capelas, o tocar do sino e outros elementos, na 
folkcomunicação oral; a prática devocional e decorativa, na folkcomunicação
7 Exemplos colhidos em diversos exemplares do Jornal Tribuna de Minas entre fev. 2011 a 
mai. 2012.
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 16120
icônica; os rituais e ritos de passagem, na folkcomunicação cinética; neste 
estudo, em especial, focamos os anúncios fúnebres, que mobilizam o canal 
óptico, típico da folkcomunicação visual.
A classificação proposta por Marques de Melo não contempla especi-
ficamente esse tipo de manifestação – notas fúnebres em jornais impressos. 
Para o professor, a folkcomunicação visual contempla quatro formatos (es-
crito, impresso, mural e pictográfico), e cada um deles agrupa diversos tipos.
Os anúncios fúnebres têm formato impresso, nesse caso veiculado por 
um veículo massivo. Em todos os gêneros não é previsto nenhum tipo que 
contemple qualquer forma de manifestação da folkcomunicação em veículos 
massivos, o que também não impede que alguma manifestação ganhe a mídia, 
a exemplo dos blocos de Carnaval. Os “ritos de passagem” estão presentes 
como formato da folkcomunicação cinética, mas não podemos inserir estes 
anúncios nesse gênero, pois se trata, claramente, do formato impresso do 
gênero folkcomunicação visual.
O próprio professor Marques de Melo, em diversos momentos, disse 
que sua proposta não estava “pronta e acabada”, que novos tipos iriam surgir 
(e os existentes deveriam ser verificados com pesquisas específicas sobre a 
morfologia da folkcomunicação). Acreditamos ter conseguido dar um passo 
inicial, avançando um pouco nos estudos morfológicos e tecendo os anúncios 
fúnebres no jornalismo impresso com um novo tipo do formato impresso 
do gênero folkcomunicação visual.
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